
cia não p o d e ser cons iderada como indife­
r e n t e em relação às ideologias pois que as 
a l imen ta em p a r t e e po rque , além disso, 
n ã o é difícil de encon t ra r no t r aba lho teó­
rico dos c ien t i s tas a p resença pe r t inaz dos 
ideó logos (1). 

b) E óbvio q u e ao ana l iza r qua lque r 
fenómeno ao microscópio , ao opera r qual ­
quer dedução m a t e m á t i c a , é idênt ico o p ro ­
ced imento do h o m e m de ciência seja êle 
nac iona l i s t a ou in te rnac iona l i s ta , a lemão, 
ch inês ou b r i t ân ico . E ' facto que o que 
p o d e vê r e deduz i r u m h o m e m de ciência 
i t a l i ano , o v e r á e deduz i rá u m h o m e m de 
ciência de q u a l q u e r o u t r o país , indiferente­
m e n t e das r e spec t ivas convicções pol í t icas 
e re l ig iosas . Mas ó que a ciência não se 
l imi ta a u m a colecção de verificações ao 
microscópio e no in ters t íc io dos factos ma l 
conhec idos , no campo quás i i l imi tado das 
t eo r i a s e das h i p ó t e s e s ; n ã o ó p o r r azões 
exc lus ivamen te científicas que a opin ião dos 
i nves t i gadores enfileira des t e ou daque le lado. 

c) Não é con tudo sob este aspec to que 
o caso t e m de ser def in i t ivamente conside­
r a d o . A ciência não é a p e n a s um caso in­
d iv idual des te ou daque le c ien t i s ta nem a 
soma dos casos ind iv idua i s de todos os 
c ien t i s t as , n e m a inda o caso colect ivo, n u m a 
época dada ou em t o d a a h i s tó r ia , dos p ra ­
t i c an t e s e teóricos do sabe r científico. 
Mui to m e n o s êle será u m a série de cons­
t ruções a b s t r a c t a s , de fórmulas expl icat ivas 
ou u t i l i t á r i as , a u m e n t a n d o no t empo e no 
e spaço . A ciência é, além de t udo isso , 
u m fenómeno social e luc ida t ivo e ca rac te ­
r í s t i co . E l a en t ronca-se n a h is tór ia do 
h o m e m como u m a das formas de domínio 
sobre o m u n d o em que v ivemos . E l a é um 
utensí l io que , nesse aspec to , se pode j u n t a r 
à c h a r r u a com que ele a r ro te i a a T e r r a 

(1) As d iscussões l evan tadas pelo Darwinismo, 
a s s im como a or igem extra-científ ica de grande 
p a r t e dos movimentos finalistas e v i ta l i s tas , são 
exemplos frizantes do que d i ssemos . 

Onde frutificará o pão que mais t a r d e há-de 
amassa r e comer . 

P a r a que o c ient is ta se possa e n t r e g a r 
à sua faina, a lguém lhe há-de fornecer os 
bens que ele necess i t a p a r a a sua exis tên­
cia e p a r a o seu t r a b a l h o . <{ Como e porquê 
a soc iedade t em por sua con ta a legião de 
t r aba lhadores da ciência que r ea lmen te 
possui ? P o r u m simples e p la tónico desejo 
de saber m u i t a s coisas ou o s t e n t a r mui tos 
conhec imentos? Ao que se diz, a sociedade 
a l imenta os seus sábios porque es tes t r a b a ­
lham p a r a bem da soc iedade . O que en ten­
der por isso ? N e m mais nem menos que 
se a colect ividade sus t em u m a p a r t e dos 
seus membros como inves t igadores cientí­
ficos e fo rmadores de quad ros técnicos, ó 
p o r q u e t e m necess idade dos bens com q u e 
eles r e t r i b u e m o que p o r eles a colectivi­
dade faz. Nem mais nem menos que se 
t r a t a d u m a t r o c a de serviços en t re a colec­
t iv idade e o c ien t i s ta . A u t i l idade social 
da ciência, tal a mercado r i a que a sociedade 
compra e o c ien t i s ta vende . D e s t a m a n e i r a 
se explica que a ciência sofra com as flutua­
ções do mercado as cont ingênc ias de tôdus 
as formas de t r aba lho p r o d u t i v o e de t o d a s 
as ins t i tu ições económicas . P o r q u e à -par te 
disso, a ciência é u m a série de enunc iados 
sobre a rea l idade do m u n d o em que v ive­
mos , e ela pode chocar com as concepções do 
m u n d o dos que a compram. P o r q u e ela é 
a inda u m conjunto de poss ib i l idades reno­
váveis p a r a o nosso domínio sobre a n a t u ­
reza , a sua conjugação com as ou t r a s cate­
gor ias sociais complica-se e pode ir a té à 
sua con t rad ição com toda a orgânica q u e a 
ap rove i t a e cujas poss ibi l idades em cer tos 
m o m e n t o s ela excede . D a í que os que vi­
vem dessa o rgân ica a acoimem, e n t ã o , de 
«ciência p rever t ida» (1). 

(1) Nos ar t igos subsequen tes sobre o papel da 
ciência na h is tór ia do homem e sobre a u top ia 
da sociedade baseada na ciência, vo l ta remos ao 
a s sun to . 

J 0 V U E A M A R A L N O G U E I R A 

O valor dum homem para a sua comunidade, depende, antes de tudo, 
da medida em que os seus sentimentos, os seus pensamentos, os seus 
actos, são aplicados ao desenvolvimento da existência dos outros homens. 


